EMENTAS E OBJETIVOS DISCIPLINAS

· Introdução às Concepções de Saúde e Doença a partir da História da Psicopatologia – 
Ementa: Considerando a abordagem histórica como fundamental para a compreensão do lugar que a psicopatologia ocupa no pensamento científico contemporâneo, assim como para uma reflexão sobre as concepções atuais de saúde e doença, acreditamos que é parte indispensável de um programa de formação na área, uma introdução às vicissitudes que demarcaram seu percurso histórico e determinaram a sua forma atual.
Objetivo: Tendo como ponto de partida elementos da história do pensamento e da medicina que foram precursores da psicopatologia, esta disciplina visa oferecer subsídios para contextualizar o seu surgimento histórico, apresentando uma visão das condições que permitiram o seu advento como um campo do saber discriminado da psicologia e da psiquiatria, além de situar os alunos quanto à origem e o sentido da psicopatologia em sua trajetória ao longo da cultura ocidental, bem como traçar um breve panorama de seu desenvolvimento até os dias de hoje, destacando as formas historicamente determinadas de atenção ao sofrimento psíquico e procurando correlacioná-las às noções de doença mental, transtorno mental e saúde mental.
· Introdução à Nosologia, à Semiologia Psiquiátrica e à Psicofarmacologia –
Ementa: A psicopatologia e a semiologia psiquiátrica são conhecimentos fundamentais da psiquiatria clínica e, como tal, são base de sustentação da formação do profissional de saúde mental. Saber observar, olhar e enxergar, ouvir, perguntar e interpretar permite o desenvolvimento do raciocínio clínico, condição essencial para se alcançar um diagnóstico e se propor tratamentos e intervenções do profissional da área de saúde mental. Além disso, para um trabalho clinico de qualidade, a totalidade dos trabalhadores da área, especialmente os que não são médicos, necessitam poder compreender os tratamentos psiquiátricos propostos e o sentido e consequências clínicas da utilização dos principais psicofármacos, uma vez que contemporaneamente esta é uma das modalidades de tratamento mais utilizadas. O arsenal terapêutico que envolve os psicofármacos tem aumentado nos últimos anos, principalmente em função dos avanços nas neurociências. Assim sendo, a introdução aos fundamentos da psicofarmacologia juntamente com o entendimento da nosologia psiquiátrica inserem-se no curso de especialização em psicopatologia e saúde pública por fornecer os subsídios necessários para a compreensão dos recursos medicamentosos disponíveis no tratamento do sofrimento psíquicos.
Objetivo: Apreender as principais funções psíquicas e seus distúrbios; desenvolver o raciocínio clínico que permita a delimitação das síndromes psicopatológicas e dos transtornos mentais; aprender a utilizar os manuais de critérios diagnósticos (CID-10 e DSM-IV); estabelecer relações entre os diagnósticos e os tratamentos psicofarmacológicos, introduzindo o aluno aos principais grupos de psicofármacos e as formas de sua utilização. Familiarizar os alunos com os conceitos básicos e aspectos principais da farmacologia de psicofármacos, considerando suas repercussões terapêuticas. Trabalhar com casos clínicos que envolvam o tratamento com psicofármacos.

· Políticas Públicas de Saúde Mental: Uma Abordagem Histórico-Crítica – 
Ementa: A proposta desta disciplina é construir ferramentas conceituais que possibilitem a análise crítica das práticas em saúde mental, suas opções clínico-ético-políticas, suas funções e objetivos no cuidado com o sofrimento psíquico no campo da Saúde Pública. Para tanto, optou-se por recorrer à história do movimento da reforma psiquiátrica no mundo e no Brasil, delas extraindo os processos coletivos de produção de novos paradigmas de cuidado que culminaram na lei 10.216 de Abril de 2001 – a lei da Reforma Psiquiátrica – e nas diretrizes atuais do Ministério da Saúde para as Políticas Públicas em Saúde Mental.
Objetivo: 1) Desnaturalizar os conceitos de Doença Mental e                Saúde Mental, situando-os como instituições criadas historicamente.
2) Situar historicamente o Movimento da Reforma Psiquiátrica, . No mundo e  No Brasil.
3) Situar historicamente a Reforma Sanitária Brasileira e o Sistema Único de Saúde (SUS).
4) Apresentar a Política Nacional de Humanização do SUS: princípios, método, diretrizes e dispositivos de intervenção. PNH como estratégia de interferência no SUS rumo a mudanças nos modos de atenção e gestão da saúde no Brasil.
5) Apresentar a atual Política Nacional de Saúde Mental no Brasil, problematizá-la em vista de sua implementação no Brasil e, particularmente em São Paulo, com a proposta da RAPS elaborada pela Secretaria Municipal de Saúde de SP. Atenção especializada: Infância e adolescência; Políticas para a questão do álcool e outras drogas.
6) Problematizar as práticas psi como práticas de controle social e/ou como práticas de agenciamentos coletivos de produção de modos singularizantes de subjetivação. A noção de clínica ampliada. A questão da medicalização. Desafios para a implementação das políticas contemporâneas em Saúde Mental: qual é a Clínica da Reforma Psiquiátrica? Quais as boas práticas em Saúde Mental para a atenção às várias formas de sofrimento psíquico não enquadráveis nos quadros dos transtornos graves e persistentes?
Os alunos serão convidados também a conhecer e apresentar seminários e/ou trabalhos sobre os diferentes equipamentos/dispositivos da rede de atenção à Saúde Mental, suas práticas e redes de cuidado: PSF/NASF, CAPS adulto, CAPSi, CAPS ad, Residência Terapêutica, Enfermaria psiquiátrica em Hospital Geral, Consultório na rua, Redes de Economia Solidária – Ecosol.

· Fundamentos da Psicopatologia Psicanalítica- 
Ementa: Considerando a importância da psicanálise na história do pensamento e das ciências em geral, especialmente no campo da psicopatologia, considerando que a dimensão das contribuições psicanalíticas para este campo científico só pode ser alcançada a partir do conhecimento de seu arcabouço teórico-clínico fundamental e, por fim, considerando que a melhor e mais clara introdução ao campo psicanalítico é exatamente a obra de seu fundador, acreditamos que um percurso através dos escritos de Freud é essencial para qualquer estudioso da área, sendo, portanto, indispensável em um curso de formação em psicopatologia e saúde pública. Para introduzir as contribuições freudianas fundamentais pode ser extremamente rico e produtivo começar com a obra que o fundador da psicanálise considerou a sua contribuição mais importante para o campo da ciência psicopatológica, ou seja, a Interpretação dos Sonhos, na qual somos introduzidos tanto ao conceito de inconsciente como ao percurso genético de constituição do aparelho psíquico tal como proposto pela teoria psicanalítica, pilares básicos desta abordagem psicopatológica. Também consideramos fundamental a apresentação da teoria das pulsões que, além de ser um dos pilares clássicos dessa abordagem teórica de Freud, é base de toda a psicopatologia psicanalítica, uma vez que é dos destinos da dualidade pulsional, como base do conflito psíquico, que se delineiam os quadros psicopatológicos vistos a partir dessa perspectiva teórica. Ou seja, para conhecer e trabalhar com esta psicopatologia é fundamental percorrer o caminho teórico freudiano, partindo da pulsão como esta foi prefigurada com os conceitos de libido, libido quica, quantum de excitação, excitação exógena e endógena em direção à descoberta de um inconsciente baseado no recalque de fantasias sexuais infantis que forçou Freud a conceituar aquilo que ele chamará posteriormente de mitologia psicanalítica: o conceito de pulsão como conceito limite entre o físico e o psíquico. E por fim, consideramos que os desdobramentos teóricos desses dois pilares da Psicanálise que culminaram na 2ª. tópica freudiana e na introdução da pulsão de morte são indispensáveis para uma fundamentação de uma nosologia psicanalítica.
Objetivo Trabalhando essencialmente com o texto freudiano, esta disciplina visa oferecer uma introdução a conceitos fundamentais da teoria psicanalítica com vistas a permitir uma compreensão da psicanálise como teoria psicopatológica, além de situar os alunos quanto à gênese e constituição da técnica psicanalítica, demonstrando, na obra de Freud, a relação necessária entre experiência clínica, investigação científica e reflexão e produção teóricas. Para tal, seu objetivo é: introduzir o conceito de inconsciente e as formulações freudianas à cerca da estrutura e funcionamento do aparelho psíquico com o objetivo de apresentar o campo psicanalítico de modo análogo à forma como é apresentado por Freud na sua principal obra (A Interpretação dos sonhos), isto é, não tanto a partir da sua dimensão meramente técnica, mas sim, a partir de uma atitude singular do autor diante de suas ocorrências psíquicas e que se caracteriza por ser reflexiva. Por isso, também será objetivo do curso perguntar pelas especificidades do ato reflexivo psicanalítico: o que ocorre quando se vai em busca de si mesmo no campo psicanalítico? A proposta é a de transmitir uma psicanálise desprovida de uma suficiência dogmática e também mostrar que não existe psicanálise sem biografia: a psicanálise é uma ciência do singular, uma ciência do microcosmo pessoal;
2) introduzir a teoria da pulsão em Freud, demonstrando o lugar e a importância da sexualidade na constituição da mente humana partindo da leitura do Três ensaios sobre uma teoria da sexualidade e outros textos freudianos e pós freudianos que abordem a hipótese etiológica sexual na constituição dos sintomas psíquicos.
3) introduzir a 2ª. tópica e a 2ª. teoria das pulsões em Freud a partir das suas formulações sobre o narcisismo e das modificações teóricas introduzidas na década de 1920 a partir de ‘Além do Princípio do Prazer’ e ‘O Ego e o Id’.
· Introdução a Psicopatologia Psicanalítica –
· [bookmark: _GoBack]EMENTAA disciplina apresenta e discute a maneira como a psicanálise compreende os diferentes quadros psicopatológicos: histeria, neurose obsessiva, fobia, psicoses (paranoia e esquizofrenia), perversão, melancolia e mania, adicções e o adoecimento borderline. Trabalha-se na articulação entre uma leitura histórica, centrada nas contribuições de Freud, e as contribuições contemporâneas sobre o adoecimento humano. 


OBJETIVOS
O objetivo desta disciplina é apresentar os principais quadros clínicos que constituem a psicopatologia tal como a psicanálise a propõe, trabalhando principalmente com os conceitos de neurose, psicose e perversão, e seus respectivos mecanismos de defesa. Com base em uma perspectiva histórica, focada nos textos freudianos, essa introdução à psicopatologia psicanalítica será feita por meio da apresentação dos principais quadros psicopatológicos clássicos (neuroses de transferência, psicoses, perversão e melancolia) e de quadros da psicopatologia psicanalítica contemporânea, tais como as adicções e o adoecimento borderline. Por meio dessa apresentação e discussão da maneira como a psicanálise compreende essas formas de adoecimento psíquico, considera-se que que os estudantes apreenderão conceitos teóricos úteis para a sua prática profissional no âmbito individual e/ou coletivo nas instituições de saúde.  

JUSTIFICATIVA
Considerando a abrangência, consistência e importância histórica das contribuições da Psicanálise para a Psicopatologia, levando em conta que as formações clínicas tais como a psicanálise as propõe constituem uma nosologia que dialoga com a nosografia psiquiátrica, mas não se circunscreve à ela, e, por fim, considerando que essa abordagem teórica é fundamental para a compreensão psicodinâmica do sofrimento psíquico, entende-se que uma introdução das psicopatologias numa ótica psicanalítica / freudiana é indispensável à formação do especialista em Psicopatologia e Saúde Pública.

· Produção de Saúde nas Perspectivas da Inteligência Coletiva e da Política Nacional de Humanização – 
Ementa: O tema das redes, em sentido amplo, responde a uma série de problemas que se colocam como que em camadas, indo das chamadas “redes frias”, aquelas do gerenciamento formal e funcional de uma dada estrutura e/ou sistema de relações, atividades, serviços, insumos e recursos (físicos, humanos, econômico-financeiro etc.), até as camadas relacionais e conversacionais implicadas na constituição de “redes quentes”, nas quais os conhecimentos e afetos transitam, aumentando ou diminuindo a potência de ação coletiva frente a determinados objetivos e condições concretas. Os desafios postos pela necessidade de se ativar e aquecer uma rede de produção de saúde tornam fundamental ampliar a compreensão e a capacidade de atuação nessas últimas camadas relacionais e conversacionais. Aqui, posições, sentidos, valores, atitudes, formas de vida e de cognição inspiram e dão norte à produção e à produtividade da rede, em função de compromissos pactuados e da capacidade para gerar sinergia entre os atores e coletivos implicados. E é esse o modo de se colocar e enfrentar o problema da constituição/ativação das redes na perspectiva da Inteligência Coletiva: trata-se, fundamentalmente, do problema da ampliação da potência de ação coletiva, da potência de ação dos coletivos, da constituição de coletivos inteligentes.
Objetivo: O objetivo da disciplina é realizar uma introdução geral ao tema das redes na saúde, fazendo uma distinção conceitual entre o problema das redes de atenção e o problema das redes de produção de saúde e assumindo a primazia deste último. Sendo assim, a disciplina focará no problema das redes de produção de saúde, adotando um caminho teórico-metodológico que objetiva produzir novas percepções e sensibilidades, bem como uma construção conceitual que abra para novos sentidos não apenas da noção de “rede”, mas também do que entendemos por “saúde” e “produção de saúde”.
· Experiências e Reflexões em Serviços de Saúde Mental (Parte I) – 
Ementa: O conhecimento prático de como estão estruturados os serviços públicos de saúde mental em nossa realidade, assim como o contato com as formas pelas quais trabalhadores e usuários vivenciam os serviços ofertados são indispensáveis para uma especialização na área de Psicopatologia e Saúde Pública. Esta disciplina visa oferecer tanto a experiência presencial em equipamentos da Rede Pública de Saúde Mental na cidade como a reflexão teorico-crítica sobre as práticas observadas e/ou vivenciadas. Consideram-se as atividades propostas como ocasião prática e teórica para alcançar parte dos objetivos do Curso de Psicopatologia e Saúde Pública, em especial o último: “proporcionar experiências clínico-institucionais em serviços multiprofissionais de saúde mental, bem como a elaboração crítica dessas experiências, através de entrevistas supervisionadas com usuários e com agentes institucionais e através da participação em reuniões clínicas. ”
Objetivo: Oferecer aos alunos: 
A) a possibilidade de acompanhar e participar de entrevistas e atividades com membros de equipes multiprofissionais e com usuários de Serviços de Saúde Mental; 
B) a possibilidade de observar e de participar de atividades e reuniões nestes serviços; 
C) espaço para discussões e reflexões críticas sobre as experiências ocorridas e

D) espaço para realizar uma comparação entre os diversos equipamentos e serviços.
· Propostas de uma clínica para a atualidade – 
EMENTA:
Por quase 40 anos, desde o início dos anos 1980, as políticas públicas de saúde mental no Brasil acabaram por constituir e instituir práticas que, articuladas entre si, ganharam o nome de Reforma Psiquiátrica. Grosso modo, a Reforma Psiquiátrica representa a substituição do modelo manicomial que vigora desde o final do século XIX, com sua concepção segregacionista e alienante de conceber as relações humanas e os processos de subjetivação.
Os tensionamentos sociais das primeiras décadas do século XXI, tanto políticos quanto econômicos e, também ecológicos, têm exigido importantes trans-formações nos modos de viver das populações, seu cotidiano e suas vidas psíquicas. Por isto, de maneira inédita, o contemporâneo desafia a prática clínica do conjunto de trabalhadores da saúde e da saúde mental.
Ao reunir alguns elementos que possam contribuir para entender determinadas condições que estão dadas no presente destes tensionamentos, tanto locais quanto mundiais, pretendemos ampliar a possibilidade de compreender as relações de sociabilidade na atualidade, as formas atuais do sofrimento psíquico, as diversas estratégias de cuidado, e as possibilidades de outros modos de vida. Para trabalhadores da saúde mental, tal ampliação amplifica a escuta clínica destes sofrimentos, individuais e coletivos, criando oportunidades de acompanhar os processos de elaboração d’Isso que não encontra lugar nas sociedades – e que, por isto, produz tanto o conflito e o sofrimento psíquicos quanto as potências de singularização. Para o conjunto de trabalhadores da saúde e da saúde mental, pensar o presente atualiza a experiência da clínica.


OBJETIVO:
Tendo como ponto de partida as referências estabelecidas pela Reforma Psiquiátrica – que organizou as políticas públicas dentro do campo da saúde mental no Brasil ao longo dos últimos 40 anos –, o objetivo da disciplina é trazer elementos que contribuam para pensar a clínica na atualidade. Além de considerar as mais recentes e intensas transformações subjetivas, econômicas, políticas e ecológicas que ocorrem no Brasil e no mundo neste início de século XXI (por exemplo, a crise econômica de 2008, as manifestações de 2013 no Brasil, a pandemia mundial de 2020, as ações de extermínio de 2023, o genocídio em Gaza...), pretende-se “interseccionalizar” as contribuições disseminadas pelas populações minorizadas que vêm nos falando de uma relação existencial com a terra, das políticas de racialização, das diversidades de gênero, do feminismo emancipatório...

· Experiências e Reflexões em Serviços de Saúde Mental (Parte II) –
Ementa:  O conhecimento prático de como estão estruturados os serviços públicos de saúde mental em nossa realidade, assim como o contato com as formas pelas quais trabalhadores e usuários vivenciam os serviços ofertados são indispensáveis para uma especialização na área de Psicopatologia e Saúde Pública. Esta disciplina visa oferecer tanto a experiência presencial em equipamentos da Rede Pública de Saúde Mental na cidade como a reflexão teorico-crítica sobre as práticas observadas e/ou vivenciadas. Consideram-se as atividades propostas como ocasião prática e teórica para alcançar parte dos objetivos do Curso de Psicopatologia e Saúde Pública, em especial o último: “proporcionar experiências clínico-institucionais em serviços multiprofissionais de saúde mental, bem como a elaboração crítica dessas experiências, através de entrevistas supervisionadas com usuários e com agentes institucionais e através da participação em reuniões clínicas.”
Objetivo: Oferecer aos alunos: 
A) a possibilidade de acompanhar e participar de entrevistas e atividades com membros de equipes multiprofissionais e com usuários de Serviços de Saúde Mental; 
B) a possibilidade de observar e de participar de atividades e reuniões nestes serviços; 
C) espaço para discussões e reflexões críticas sobre as experiências ocorridas e

D) espaço para realizar uma comparação entre os diversos equipamentos e serviços


· Álcool e Drogas na Saúde Pública hoje –
Ementa: A visão da sociedade sobre o uso de álcool e outras drogas no Brasil e no mundo é marcada pela condenação moral e criminalização dos usuários, em que pese a crescente influência do modelo que considera a dependência de substâncias psicoativas (SPAs) como uma doença do cérebro. Essa visão, assim como a concepção biológica da dependência, produz a estigmatização das pessoas que usam drogas, determina o debate sobre as políticas públicas voltadas para o campo, influencia a maneira pela qual se articula a demanda por cuidado das pessoas que têm prejuízos com o uso de drogas (e de seus familiares) e é fator determinante na possibilidade de construção de práticas de cuidado na rede de atenção psicossocial e na articulação com outras políticas sociais. Apropriar-se desse debate de forma crítica e construir alternativas de compreensão do fenômeno do uso prejudicial de SPAs é fundamental para construir possibilidades de atuação para a atenção psicossocial e para a transformação das políticas sociais nesse campo.
Objetivo: Situar os alunos no contexto do debate sobre o  uso de SPAs no Brasil, discutir criticamente modelos explicativos para o fenômeno do uso prejudicial de SPAs e suas implicações para a prática clínica.


· Política de Drogas e Vulnerabilidade Social –
Ementa:  A vulnerabilidade social é um dos determinantes dos prejuízos causados pelo uso de substâncias psicoativas (SPAs) no Brasil. Conhecer quem são as pessoas que usam SPAs é fundamental para elaborar políticas, serviços e práticas clínicas mais adequadas à realidade dos grupos que, do ponto de vista da saúde coletiva, têm as maiores necessidades de saúde e sofrem pela violação de seus direitos sociais e civis. O avanço da Rede de Atenção Psicossocial e de experiências de articulação local de políticas sociais integradas permitiu, em que pesem as contradições do processo político, desenhar um modelo que se contrapõe à guerra às drogas no cenário nacional. 
Objetivo: Conhecer as características das pessoas que têm prejuízos com o uso de substâncias psicoativas no Brasil da perspectiva da saúde coletiva, com ênfase em seus determinantes sociais. Discutir criticamente as políticas de drogas inspiradas pela chamada “guerra às drogas” e suas consequências para as pessoas que usam drogas e a sociedade como um todo. Discutir o papel da Rede de Atenção Psicossocial e de políticas sociais integradas no cuidado às pessoas que usam drogas e seus principais desafios.


· Indicadores Clínicos de Risco para o Desenvolvimento Infantil: Fundamentos p/ uma Prática Interdisciplinar – 
Ementa: A capacitação para o uso de um instrumento como o IRDI permitirá que trabalhadores da Saúde Pública, especialmente na área da Saúde Mental, tenham o seu olhar e sua escuta aguçados para o acompanhamento da constituição psíquica de crianças pequenas. Esse aguçamento será especialmente importante quando puder detectar entraves ou desconexões graves que venham a ocorrer no laço pais-bebê.
Objetivo: Oferecer elementos teórico-clínicos para a utilização, por profissionais de saúde e da educação do instrumento IRDI (indicadores clínicos de risco para o desenvolvimento infantil).
· A Escuta Psicanalítica Grupal na Saúde Pública – 
Ementa: A capacitação para uma escuta clínica qualificada é fundamental para os trabalhadores da Saúde Pública, especialmente na área da Saúde Mental. Especialmente a escuta clínica grupal pode ser um instrumento extremamente valioso na recepção e no tratamento dos usuários, assim como no trabalho com as próprias equipes multidisciplinares. A Psicanálise vem desenvolvendo há mais de 60 anos, instrumentos precisos para o trabalho em grupo que podem potencializar muito esse dispositivo terapêutico. A escuta psicanalítica grupal viabiliza a integralidade da assistência em saúde, na medida em que permite que se leve em conta a dimensão inconsciente no contato com os usuários e nas relações das próprias equipes de saúde em todos os dispositivos da Rede Pública de Saúde.
Objetivo: Oferecer elementos teorico-clínicos para a escuta psicanalítica grupal apresentando a importância fundamental do grupo como instrumento terapêutico e contextualizando historicamente o seu surgimento. Discutir as possibilidades e potências da psicanálise em grupo na Saúde Pública, especialmente na Rede de Saúde Mental.
· Saúde Mental, Trabalho e Psicanálise: Relações –
Ementa:  Introduzir os conceitos: centralidade do trabalho; organização psíquica e trabalho; prazer e sofrimento no trabalho; o desenvolvimento de habilidades, a importância do reconhecimento pelo trabalho, ideologia defensiva, violência psicológica no trabalho; trabalho prescrito; dessubjetivação; estresse pós-traumático; síndrome burnout, quadros depressivos, assédio moral/sexual. 
Objetivo:
Estabelecer as relações entre os conceitos de trabalho, saúde mental e subjetividade.
· Apresentar a problemática vasta e complexa do lugar do trabalho na vida dos seres humanos.
· Abordar as formas de organização do trabalho e seus efeitos sobre a subjetividade.
· Fazer algumas reflexões clínicas em psicopatologia do trabalho.



· Psicopatologia do Trabalho Contemporâneo – 
Ementa: Aprofundar a compreensão da problemática vasta e complexa do lugar do trabalho no desenvolvimento das sociedades e na vida dos seres humanos, pós-revolução industrial.
Objetivo: Aprofundar a compreensão da problemática vasta e complexa do lugar do trabalho no desenvolvimento das sociedades e na vida dos seres humanos, pós-revolução industrial.


· Estudos Individuais
· Monografia
· Colóquios e Seminários sobre Psicopatologia e Saúde Mental Pública

